
Desculpas para Evitar a
Missão

Lição 5, 4º Trimestre, 28 de Outubro a 3 de Novembro
de 2023.

Sábado à Tarde, 28 de OutubroSábado à Tarde, 28 de Outubro

“A mensagem de Deus para os habitantes da Terra hoje é:

“Estai vós apercebidos também; porque o Filho do

homem há de vir à hora em que não penseis”. Mateus

24:44. As condições predominantes hoje na sociedade, e

especialmente nas grandes cidades das nações,

proclamam com voz de trovão que a hora do juízo de

Deus está próxima, e que o fim de todas as coisas

terrestres é chegado. Estamos no limiar da crise dos

séculos. Em rápida sucessão os juízos de Deus se seguirão

uns aos outros — fogo, inundações e terremotos, com

guerras e derramamento de sangue. Nós não devemos

ser surpreendidos neste tempo por eventos a um tempo

grandes e decisivos; pois o anjo de misericórdia não pode

ficar muito tempo mais a proteger o impenitente.” PR

(Profetas e Reis) 142.5

“Porque eis que o Senhor sairá do Seu lugar, para castigar

os moradores da Terra, por causa da sua iniqüidade, e a

terra descobrirá o seu sangue, e não encobrirá mais

aqueles que foram mortos”. Isaías 26:21. A tormenta da

ira de Deus está-se acumulando; e subsistirão unicamente

os que responderem ao convite de misericórdia, como os

habitantes de Nínive pela pregação de Jonas, e se

santificarem pela obediência às leis do divino Governante.

Somente os justos serão escondidos com Cristo em Deus

até que passe a desolação… PR (Profetas e Reis) PR 143.2

Verso para memorizar:

“Depois disto, ouvi a voz do Senhor, que dizia: – A

quem enviarei, e quem há de ir por Nós? Eu

respondi: – Eis-me aqui, envia-me a mim” (Isaías

6:8).

Domingo, 29 de OutubroDomingo, 29 de Outubro

Nossas Desculpas: Medo

Toda a experiência de Jonas poderia ser um tipo do povo

de Deus com uma mensagem que deveria proclamar ao

mundo. Poderia ser um tipo dos deveres que Deus deu ao

Seu povo e que eles, tal como Jonas, quiseram pôr de lado

e "deixar alguém fazer", por assim dizer.

“Como o profeta se pusesse a pensar nas dificuldades e

aparentes impossibilidades desta comissão, foi tentado a

pôr em dúvida a sabedoria do chamado. Do ponto de

vista humano, parecia que nada se poderia ganhar em

proclamar tal mensagem nesta cidade tão orgulhosa. Ele

esqueceu por um momento que o Deus a quem servia era

todo-sábio e todo-poderoso. Enquanto hesitava,

duvidando ainda, Satanás sobrecarregou-o com o

desencorajamento. O profeta foi tomado de grande

temor, e “se levantou para fugir de diante da face do

Senhor para Társis”. Indo a Jope, e achando ali um navio

pronto para zarpar, pagou a sua passagem, “e desceu

para dentro dele, para ir com eles”. Jonas 1:3 PR (Profetas

e Reis) 136.5

Deus havia preparado o peixe para engolir Jonas porque

estava determinado levar a mensagem a Nínive, e Jonas,

que não estava nem um pouco disposto a fazer isso,

providenciou sua fuga para outro lugar que não fosse

Nínive. E assim o peixe engoliu Jonas para levá-lo aonde

Deus queria que ele fosse. A experiência que Jonas teve

enquanto estava no ventre do peixe foi boa para ele, pois

o fez perceber até certo ponto sua necessidade de Deus.

Ele percebeu que estava perdido sem a ajuda imediata de

Deus.

Leia Naum 1:1; 3:1-4; 2 Reis 17:5, 6; 19:32-37. O que

esses versos revelam sobre Nínive e o

relacionamento entre a Assíria e Israel? Como isso

pode ter impactado a decisão de Jonas de ir para

Társis?

Segunda, 30 de OutubroSegunda, 30 de Outubro

Nossas Desculpas: Idéias
Falsas

“No encargo que fora dado, havia sido confiada a Jonas

uma pesada responsabilidade; contudo, Aquele que o

havia mandado ir, estava apto a sustentar Seu servo e

garantir-lhe o sucesso. Tivesse o profeta obedecido sem

questionar, e ter-lhe-iam sido poupadas muitas

experiências amargas e teria sido abundantemente

abençoado. Não obstante, na hora do desespero de Jonas

o Senhor não Se afastara dele. Através de uma série de

provas e estranhas providências a confiança do profeta

em Deus e em Seu infinito poder para salvar devia ser

revivida.” PR (Profetas e Reis) 136.6

“Se, quando o chamado lhe veio pela primeira vez, Jonas

se tivesse demorado em calma consideração, teria

verificado quão tolo seria qualquer esforço de sua parte

para escapar à responsabilidade imposta sobre ele. Mas

não por muito tempo foi-lhe permitido prosseguir

tranqüilamente em sua estulta fuga. “O Senhor mandou

ao mar um grande vento, e fez-se no mar uma grande

tempestade, e o navio estava para quebrar-se. Então

temeram os marinheiros, e clamava cada um ao seu deus,

e lançavam no mar as fazendas, que estavam no navio,

para o aliviarem do seu peso; Jonas, porém, desceu aos

lugares do porão e se deitou, e dormia um profundo

sono”. Jonas 1:4, 5 PR (Profetas e Reis) 137.1

“Enquanto os marinheiros buscavam seus deuses pagãos

pedindo socorro, o mestre do navio, excessivamente

angustiado, foi em busca de Jonas, e disse: “Que tens,

dormente? levanta-te, e invoca o teu Deus; talvez assim

Deus Se lembre de nós, para que não pereçamos”. Jonas

1:6 PR (Profetas e Reis) 137.2

“Mas as orações do homem que se tinha desviado do

caminho do dever, não trouxeram qualquer auxílio. Os

marinheiros, impressionados com o pensamento de que a

estranha violência da tempestade refletia a ira dos seus

deuses, propuseram como último recurso o lançamento

de sortes, “para que saibamos”, disseram, “por que causa

nos sobreveio este mal. E lançaram sortes, e a sorte caiu

sobre Jonas. Então lhe disseram: Declara-nos tu agora,

por que razão nos sobreveio este mal. Que ocupação é a

tua? e donde vens? qual é a tua terra? e de que povo és

tu?” PR (Profetas e Reis) 137.3

“E ele lhes disse: Eu sou hebreu, e temo ao Senhor, o Deus

do Céu, que fez o mar e a terra seca.” ?” PR (Profetas e

Reis) 137.4

“Então estes homens se encheram de grande temor, e lhe

disseram: Por que fizeste tu isto? Pois sabiam os homens

que fugia de diante do Senhor, porque ele lho tinha

declarado.” PR (Profetas e Reis) 137.5

“E disseram-lhe: Que te faremos nós, para que o mar se

acalme? porque o mar se elevava e engrossava cada vez

mais. E ele lhes disse: Levantai-me, e lançai-me ao mar, e

o mar se aquietará; porque eu sei que por minha causa

vos sobreveio esta grande tempestade.” PR (Profetas e

Reis) 137.6

“Entretanto, os homens remavam, esforçando-se por

alcançar a terra; mas não podiam, porquanto o mar se ia

embravecendo cada vez mais contra eles. Então

clamaram ao Senhor, e disseram: Ah! Senhor! nós Te

rogamos! não pereçamos por causa da vida deste

homem, e não ponhas sobre nós o sangue inocente;

porque Tu, Senhor, fizeste como Te aprouve. E

levantaram a Jonas, e o lançaram ao mar, e cessou o mar

da sua fúria. Temeram, pois, estes homens ao Senhor

com grande temor; e ofereceram sacrifícios ao Senhor, e

fizeram votos.” PR (Profetas e Reis) 137.7

“Jonas aprendera afinal que “a salvação vem do Senhor”.

Salmos 3:8. Com penitência e o reconhecimento da graça

salvadora de Deus, veio o livramento. Jonas foi liberto dos

perigos do profundo abismo, e foi lançado em terra seca.”

PR (Profetas e Reis) 138.9

Leia Jonas 2:1-3, 7-10. Como Jonas começou a

entender a providência divina? Jonas 2:1-3, 7-10

Terça, 31 de OutubroTerça, 31 de Outubro

Nossas Desculpas:
Inconveniência

Depois que Jonas chegou à praia após sua experiência no

mar, seu próximo passo foi proclamar uma mensagem a

Nínive, evidentemente para salvá-la, ou não teria havido

necessidade de Jonas ser enviado. Ao final dos quarenta

dias estipulados, Nínive estava de pé. Nesse momento,

Jonas deveria ter se regozijado com o fato de ser o

salvador de Nínive. Mas, em vez disso, Jonas ficou doente

e desejou estar morto.

Lembrem-se de que Nínive se arrependeu e proclamou

um jejum. E até mesmo o gado sabia que Nínive havia se

arrependido, mas Jonas não sabia disso. Jonas deve ter

sido orgulhoso e estava mais preocupado em realizar sua

profecia do que com a salvação da cidade, pois lamentou

o murchamento da aboboreira, que era apenas uma

planta, em vez de se alegrar com o arrependimento de

Nínive!

Saiba, primeiramente, que Deus não está interessado em

seu negócio egoísta, mas em você e em Seu negócio de

salvação. Portanto, não há necessidade de você servir a

mamon (eu) e, ao mesmo tempo, esperar Sua bênção

sobre os interesses de mammon. Nenhum homem,

mesmo no mundo, pode trabalhar para seu próprio

interesse e ainda esperar que sua empresa o promova ou

o mantenha em qualquer cargo. Nenhum empregador

contrata pessoas porque deseja que seu empregado

ganhe a vida, mas apenas porque deseja cuidar de seu

próprio negócio. Saiba que os negócios de Deus são de

maior importância e de consequências mais abrangentes

do que os negócios de qualquer homem, e que Deus é

mais peculiar do que qualquer homem jamais foi ou será.

Mateus 11:28-30 - "Vinde a mim, todos vós que estais

cansados e sobrecarregados, e eu vos darei descanso.

Tomai sobre vós o meu jugo, e aprendei de mim, pois eu

sou manso e humilde de coração; e encontrareis

descanso para as vossas almas. Porque o meu jugo é

suave, e o meu fardo é leve".

Lembre-se sempre de que Deus não o chamou para o seu

posto de dever para alimentá-lo ou torná-lo rico, mas para

salvá-lo e salvar outros através de você. Portanto, o que

quer que você faça, faça-o para a glória de Deus. Então, e

depois somente, Ele fornecerá “todas essas coisas”, as

coisas que Deus considera adequadas para lhes dar. Ele

verá que você merece suprir as suas necessidades de

uma forma ou de outra. Nada menos do que a fé de Noé,

de Jó e de Daniel pagará a conta, irmão, irmã, pois

qualquer coisa menos do que isso é um insulto a Deus. É

o mesmo que chamá-lo de enganador. A dúvida nas

promessas de Deus rouba completamente do incrédulo

todas as bênçãos e promessas de Deus. Somente quando

você aprender a confiar Nele, Ele será para você “como

um esconderijo para o vento e abrigo contra a

tempestade. Como rios de água em um lugar seco, como

a sombra de uma grande rocha em uma terra cansada.”

Isaías 32:2.

Leia Jonas 3. Como o povo reagiu ao que Jonas havia

pregado? Quais são as lições sobre testemunho

contidas nesse relato?

Wednesday, November 1Wednesday, November 1

Our Excuses: Uncomfortable
Confrontations

“When Jonah learned of God's purpose to spare the city

that, notwithstanding its wickedness, had been led to

repent in sackcloth and ashes, he should have been the

first to rejoice because of God's amazing grace; but

instead he allowed his mind to dwell upon the possibility

of his being regarded as a false prophet. Jealous of his

reputation, he lost sight of the infinitely greater value of

the souls in that wretched city. The compassion shown by

God toward the repentant Ninevites “displeased Jonah

exceedingly, and he was very angry.” “Was not this my

saying,” he inquired of the Lord, “when I was yet in my

country? Therefore I fled before unto Tarshish: for I knew

that Thou art a gracious God, and merciful, slow to anger,

and of great kindness, and repentest Thee of the evil.”

Jonah 4:1, 2. PK 271.1

“Once more he yielded to his inclination to question and

doubt, and once more he was overwhelmed with

discouragement. Losing sight of the interests of others,

and feeling as if he would rather die than live to see the

city spared, in his dissatisfaction he exclaimed, “Now, O

Lord, take, I beseech Thee, my life from me; for it is better

for me to die than to live.” PK 271.2

“‘Doest thou well to be angry?’ the Lord inquired. “So

Jonah went out of the city, and sat on the east side of the

city, and there made him a booth, and sat under it in the

shadow, till he might see what would become of the city.

And the Lord God prepared a gourd, and made it to come

up over Jonah, that it might be a shadow over his head, to

deliver him from his grief. So Jonah was exceeding glad of

the gourd.” Verses 3-6. PK 272.1

“Then the Lord gave Jonah an object lesson. He “prepared

a worm when the morning rose the next day, and it smote

the gourd that it withered. And it came to pass, when the

sun did arise, that God prepared a vehement east wind;

and the sun beat upon the head of Jonah, that he fainted,

and wished in himself to die, and said, It is better for me

to die than to live.” PK 272.2

“Again God spoke to His prophet, “Doest thou well to be

angry for the gourd?” And he said, “I do well to be angry,

even unto death.” PK 272.3

“Then said the Lord, Thou hast had pity on the gourd, for

the which thou hast not labored, neither madest it grow;

which came up in a night, and perished in a night: and

should not I spare Nineveh, that great city, wherein are

more than sixscore thousand persons that cannot discern

between their right hand and their left hand; and also

much cattle?” Verses 7-11. PK 272.4

“Confused, humiliated, and unable to understand God's

purpose in sparing Nineveh, Jonah nevertheless had

fulfilled the commission given him to warn that great city;

and though the event predicted did not come to pass, yet

the message of warning was nonetheless from God. And it

accomplished the purpose God designed it should. The

glory of His grace was revealed among the heathen. Those

who had long been sitting “in darkness and in the shadow

of death, being bound in affliction and iron,” “cried unto

the Lord in their trouble,” and “He saved them out of their

distresses. He brought them out of darkness and the

shadow of death, and brake their bands in sunder.” “He

sent His word, and healed them, and delivered them from

their destructions.” Psalm 107:10, 13, 14, 20.” PK 272.5

“Buscai primeiro o reino de Deus e a sua justiça; e todas

estas coisas vos serão acrescentadas”. Esta promessa foi

válida no tempo de Davi e será válida agora.

Read Jonah 4. What was wrong with this man?

Quarta, 1º de NovembroQuarta, 1º de Novembro

Nossas desculpas: Conflitos
Desconfortáveis

“Quando Jonas viu o propósito de Deus de poupar a

cidade que, não obstante sua impiedade, tinha sido

levada a se arrepender em saco e cinzas, devia ter sido o

primeiro a se alegrar com a estupenda graça de Deus;

mas ao contrário disto, ele permitiu que sua mente se

demorasse sobre a possibilidade de ser considerado um

falso profeta. Cioso de sua reputação, ele perdeu de vista

o valor infinitamente maior das almas nessa cidade

infortunada. A compaixão mostrada por Deus para com

os arrependidos ninivitas desgostou “Jonas extremamente

[...] e ficou todo ressentido”. “Não foi isso o que eu disse”,

argumentou ele com o Senhor, “estando ainda na minha

terra? Por isso me preveni, fugindo para Társis, pois sabia

que és Deus piedoso, e misericordioso, longânimo, e

grande em benignidade, e que Te arrependes do mal”.

Jonas 4:1, 2 PR (Profetas e Reis) 139.2

“Uma vez mais ele se rendeu a sua inclinação de

questionar e duvidar, e uma vez mais foi oprimido com o

desencorajamento. Perdendo de vista os interesses dos

outros, e sentindo como se melhor lhe fora morrer do

que viver para ver a cidade poupada, em seu

descontentamento exclamou: “Ó Senhor, tira-me a minha

vida, porque melhor me é morrer do que viver.” PR

(Profetas e Reis) 139.3

“É razoável esse teu ressentimento?” o Senhor inquiriu.

“Então Jonas saiu da cidade, e assentou-se ao oriente da

cidade; e ali fez uma cabana, e se assentou debaixo dela,

à sombra, até ver o que aconteceria. E fez o Senhor Deus

nascer uma aboboreira, que subiu por cima de Jonas,

para que fizesse sombra sobre a sua cabeça, a fim de o

livrar do seu enfado; e Jonas se alegrou em extremo por

causa da aboboreira”. Jonas 4:3-6 PR (Profetas e Reis)

139.4

Então o Senhor deu a Jonas uma lição objetiva. Ele “enviou

um bicho, no dia seguinte ao subir da alva, o qual feriu a

aboboreira, e esta se secou. E aconteceu que, aparecendo

o Sol, Deus mandou um vento calmoso oriental, e o Sol

feriu a cabeça de Jonas; e ele desmaiou, e desejou com

toda a sua alma morrer, dizendo: Melhor me é morrer do

que viver”. PR (Profetas e Reis) 139.5

De novo Deus Se dirige a Seu profeta: “É acaso razoável

que assim te enfades por causa da aboboreira? E ele

disse: É justo que me enfade a ponto de desejar a morte”.

PR (Profetas e Reis) 140.1

“E disse o Senhor: Tiveste compaixão da aboboreira, na

qual não trabalhaste, nem a fizeste crescer; que numa

noite nasceu, e numa noite pereceu. E não hei de Eu ter

compaixão da grande cidade de Nínive em que estão mais

de cento e vinte mil homens, que não sabem discernir

entre a sua mão direita e a sua mão esquerda, e também

muitos animais?” Jonas 4:7-11 PR (Profetas e Reis) 140.2

“Confuso, humilhado e incapaz de compreender o

propósito de Deus em poupar Nínive, Jonas havia, não

obstante cumprido a comissão que lhe fora dada de

advertir a grande cidade; e embora o acontecimento

predito não se tivesse realizado, a mensagem de

advertência não era de ninguém menos que de Deus. E

ela cumpriu o propósito que Deus lhe designara. A glória

de Sua graça fora revelada entre os pagãos. Os que havia

muito estavam assentados “nas trevas e sombra da

morte, presos em aflição e em ferro”, “clamaram ao

Senhor na sua angústia, e Ele os livrou das suas

necessidades. Tirou-os das trevas e sombra da morte, e

quebrou as suas prisões. [...] Enviou a Sua palavra, e os

sarou, e os livrou da sua destruição”. Salmos 107:10, 13,

14, 20. PR (Profetas e Reis) 140.3

Leia Jonas 4. O que havia de errado com Jonas?

Sexta, 3 de NovembroSexta, 3 de Novembro
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“Cristo, durante Seu ministério terrestre, referiu-Se ao

bem produzido pela pregação de Jonas em Nínive, e

comparou os habitantes deste centro pagão com o

professo povo de Deus em Seus dias. “Os ninivitas”,

declarou Ele, “ressurgirão no juízo com esta geração, e a

condenarão, porque se arrependeram com a pregação de

Jonas. E eis que está aqui quem é mais do que Jonas”.

Mateus 12:40, 41. A um mundo ocupado, cheio do

burburinho do comércio e a altercação de transações,

onde os homens estavam procurando obter tudo para si

mesmos, Cristo viera; e acima da confusão, Sua voz foi

ouvida como a trombeta de Deus: “Que aproveitaria ao

homem ganhar todo o mundo e perder a sua alma? ou

que daria o homem pelo resgate da sua alma?” Marcos

8:36, 37. PR 140.4

“Assim como a pregação de Jonas fora um sinal para os

ninivitas, a pregação de Cristo era um sinal para a Sua

geração. Mas que contraste na recepção da palavra.

Embora em face de indiferença e de escárnio, o Salvador

trabalhou sempre, até que concluiu Sua missão.” PR 140.5
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